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Matrix de energia elétrica



Deslocamento da curva de oferta para esquerda
Esse deslocamento pode ser verificado pela redução da produção de energia elétrica
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Maior PLD registrado (SE/CO Pesado)
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Por que o CMO esteve tão elevado? (média de R$ 1.060/MWh, carga média SE-CO até maio/2015)
Há um deslocamento para esquerda da curva de oferta
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Comportamento e estimação do fator de ajuste em 2015
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E o porque da redução da geração hidrelétrica:
Situação dos reservatórios explica:
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E é tudo culpa chuva? 
Gráfico mostra a ENA Histórico do subsistema Sudeste-CO
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Back-test do Newave: >>> Não se pode culpar apenas a hidrologia!
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Não deslocamento para direta da curva de oferta: Atrasos frequentes na 
implantação de usinas, linhas de transmissão e subestações

Tipo de 
geração

Quantidade de 
empreendimentos ou 

de Unidades Geradoras 
na amostra

Quantidade de 
empreendimentos ou 
Unidades Geradoras 

atrasados (%)

Percentual de empreendimentos ou unidades geradoras 
que apresentaram atrasos em relação ao total da amostra, 

por tipo de geração e faixa de atraso (%) Atraso 
médio 
(meses)

Superior a 3 
meses

Superior a 6 
meses

Superior a 9 
meses

Superior a 
1 ano

UHE 146 79% 66% 52% 40% 12% 8

UTE 144 75% 60% 51% 46% 35% 11

Eólicas 352 88% 66% 61% 53% 43% 10

PCH 58 62% 50% 40% 28% 16% 4

Fonte: Acórdão 2.316/2014-TCU-Plenário

Tipo de 
transmissão

Quantidade de 
empreendiment
os na amostra

Quantidade de 
empreendiment
os atrasados (%)

Percentual de empreendimentos que apresentaram 
atrasos em relação ao total da amostra, por tipo de 

transmissão faixa de atraso (%)
Atraso 
médio 

(meses)Superior a 3 
meses

Superior a 6 
meses

Superior a 9 
meses

Superior a 1 
ano

LT 163 83% 73% 64% 56% 44% 14
Subestações 64 63% 42% 31% 17% 6% 3



E porque a curva de oferta é tão acentuada?
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Sensibilidade do consumidor a variação na tarifa
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Demora no repasse dos custos efetivos ao consumidor impediu retração da 
demanda por energia elétrica, aumentando a pressão de custos
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2014 2015 Variação do mês em relação ao do ano anterior

Classe Consumo previsto em 
2015 (GWh)

Variação em relação a 
2014

Residencial 131.654 -0,60%

Industrial 171.789 -4,40%

Comercial 90.978 1,30%

Outros 73.357 -0,30%

Brasil 467.778 -1,60%
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Comportamento da demanda
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Perfil de despacho de usinas termelétricas: despacho por segurança energética
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